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O DOMINGO.

MARANHÃO, 10 DE FEVEREIRO DE 1873.

Consta-nos que vae ser executado, em
uma das nossas praças publicas, o crimi-
noso escravo Bemvindo, que matara o sen

senhor.
. Será verdadeiro esse boato? Será cri-

vel que, no momento em que se trata de
erguer a estatua de (1. Dias, erga-se tam-
bem um patibuTo para arrancar a vida de

um homem? Será crivei que esse crime,

ha tanto tempo esquecido no Brazil, re-

nasça sob o céo do Maranhão:'
Não vimos ha poucos dias perdoado por

S. M. um homem intelligente, de cujohor-

rivel processo nada 'se 
pode tirar quo fallc

em seu favor? porque vamos agora assas-

sinar um homem ignorante, por um crime
igual ?

Horror!
O Domingo manifesta aqui o immcnso

pesar de seu redaclor, como homem, e o

immcnso protesto delle, como jornalista.

No Paiz de quinta-feira passada um

sócio da Onze de Agosto—esquentou -se por
se ter esquecida o nosso ealaborador Vi-
truvio de Gallazans de mencionar o nome
do Sr. Dr. Coqueiro, quando tratou da-

quella sociedade, sendo aliás o mesmo Sr.
t)r. Coqueiro um dos mais esforçados fun-
dadores e um dos suslentaculos delia.

Não nos compete totalmente responder
á advertência tio Sr. sacio; mas, uma vez

que foi ella feita, resta-nos pedir polo
Sr. Vitruvio, desculparão Sr. Dr. Coqueiro
e declarar ao articulista que seja mais mo-
derado: ninguém trata de deprimir; o Sr.
Vitruvio nem ao menos conhece, cremos, o
Sr. Dr. Coqueiro, o o Domingo nunca pre-
tendeu tirar as glorias merecidas por cada
um.

0 que houve no artigo do Sr. Vitruvio
foi apeuas esquecimento, repetimol-o.

NOTICIAS DA PACOTILHA.

Noticias 1
Oc opus liic labor est!
De que liei de eu fatiar-vos, leitores,

a não ser do concerto do pianista brasi-

FOLHETIM DO DOMINGO.

<r> mes (;re-esolio! a •
i>oií

PAULO mi KQCK.

(trad. por A. A).

(Viti o n. 5),

0 Sr. 'Mathias suspirava ainda, e voltava para
çaza dizendo:

— «Que desgraça a minha 1 perder tempo com
estes brutos, que ignoram completamente o va-
lor da sciencia I Quando occuparei, meu Deus,
o logar que mereço?.. .Haverá um cargo no
mundo que ou não possa cumprir ?.

Deviam fazer-me deputado, ministro, alé
rei...

Rei, sim Sr.; oh 1 si eu fosso rei, não haviam
de certo ignorantes no meu reino. Havia de
tçazcr orelhas de burro todo aquelle (pie não

quizesse estudar. Eu estabeleceria em todas as
aldeias jogos floraes, a imitação d'aquelles que
eram presididos por Clemência Isaura; fechar-
se-biain todos os botequins; em logar delles,

abrir-se-biain gabinetes de leitura, bibliutbecas;
não se dançaria mais aos domingos; advinhar-
se-hia, porem, enigmas que eu trataria de fazer
mais dillieeis quo o que o espliingc propoz á
OEdipe; emfim, em vez de cantar-se baladas o
árias de comédias,recitar-se liiain bonitos versos
alexandrinos. Oh I meus povos seriam muito fe-
lizos, muito 1 bemdiriani seu rei em uma inlini-
dado de línguas!.. .

Quando não haviam citações á fazer, o Sr.
Mathias levava assim, a lamentar-se, grande
parte do dia. Noemtanto o mestre eschola podia
ter sido mais feliz, si tivesse uma dose de phi-
losophja; esta sciencia, porem, faltava-lho.

O seu professorado dava-lhe com que viver,
o dar-lho-hia mais vantagem, si o nosso homem
se limitasse a ensinar ob aba. Cada aldeão ti-
rava-lhe o chapéu a maior distancia que o visse
e porüavam todos em ser-lhe úteis.

A aldeia do Couberon não é bonita; os arro-
dores, porem, são magníficos.

Está situada no meio dos bosques, junto a um
lago, a horda do qual crescem jacinthos, lyrios
e violetas Nos arrebaldcs está Montfermeil,
Lagny e alguns passeios pitorescos o solitários,

leiro H. Liguori, no theatro das varieda-
des, que teve logar na quarta-feira pas-
sada?

Depois do uma comedia representada

por curiosos c cujo desempenho foi bom,
o illustre concertista executou três das
melhores peças do seu repertório, e foi

justa e calorosamente applaudido peto au-
ditorio, recitando nessa óccasião o Sr. A.
Azevedo, as Ires seguintes oitavas:

Quando eu escuto, tácito,
a voz desse instrumento,
sinto na alma—-insólito
respeito aquelle artista;
pois que, das teclas mágicas,
aquelle sentimento
o mais subio encomio
das multidões cdhquista.

Por isso beijo as pétalas
das verdejantes llòres
dessa gentil lauréola.
que lirengrinalda a fronte;
por isso (pie astros lúcidos
das mais brilhantes cores,
do seu deslino prospero
descubro no horisonte

nos quaes, mesmo aos domingos, raramente se
vi; a família do burguez parizienso jantando so-
bre a relva.

Ha, na França, um meio fácil de ser feliz:
amar o campo, ter desejos simples e limital-os.

Em uimumianhan, um aldeião apresentou-se
em casa do Sr. Mathias: chamava-se João-Gor-
do, era um dos mais ricos cultivadores do

paiz e daquelles que mais respeitosamente so
inclinavam diante da figura do mestre-escbola.

Entrou na aula com o ar muito embaraçado
e foi eolloear-so diante do professar que lhe
disse: — Quid de me ãicunt homines ?

O aldciíio cocou a orelha, murmurando:—
Não é para isso que cá vim. Oh 1 Sr. Ma-
tinas . .é que ou tenho umaproposlaa fazer-lhe.

«Uma proposta,.loão-Gordo?... vejamos...
estabeleça-a. Si lor longa,divida—a em trezpon-
tos; si fôr difíieil, não empregue nem dileannas,
nem inotaphoras; si fôr.abstracla, inverta—a, si
fürclara,empregue figuras... Ha cem modos de
apresentar uma proposta.

João-Gordo cocou ainda a orelha, murmu-
rando:

»Não foi para isso que eu cá vim.. .Olhe,
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Es tio Iba/.il: ila pátria
feliz do Carlos Gothos;
pur isso o gênio altivolo
que tons, que s ¦ ajarvore;
pais qui ro mu' no marmo ¦

:i par ile tantos nomes,
gravado rim leltras áureas
o níme teu — Liouniu ! —

SégBirwii-se algumas sortes de pr-osti-
digitação,desempenhadas salisíactoTianei;-
te por um espiriluoso amador.

Pinalisou o espectaculo com uma inte-
ressanlo poesia cômica, que foi lambem
muito applaudida.

A concorrência foi muito pequena,
li verdade que os bilhetes não deixa-

vam de ser algum lanlo salgados; mas o

chileno Rodenns leve outro dia uma bom-
ta concorrência ao seu converto, com o
mesmo preço; o portuguez Arthur Napo-
leão não fademos; o portuguez Croner,
todos viram: assim ò sempre,—c si se dá
a mão ;i estrangeiros, devia-se, com mais
rasão. dal-a á nacionaes.

Termino, noticiando que a Bibliolheca
Popular, graças •> um ovo de duas gem-
ma; que lá está exausto, tem sido visi-
tada por muitos moços estudiosos,

Quem livei' alguma destas raridades na-
turaes, muito obsequiará aos directores
da Bibliolheca, éBviando-lh'a, pois só as-
sim podelá h quem oella lauto se afasta,

bXPEDIENTl

O Amigo do Poro, do Piauhy, foi subs-
tituido pelo Oitenta e nove.

Sr. Madnas, eu não sou um sábio, eu não sei
dizer bonitas palavras como o Sr.; mas—vamos
ao que importa:—eu o estimo porque emlim o
Sr. é um homem honrado.

«E leitrado, João-Gordo.
«E' justo: mas eu cá ponho o primeiro an-

tos do segundo; mas—vamos ao que importa:
—eu tenho uma filha, o Sr, bem conhdce a Jor-
ninha: anda pelus seus vintes annos: ó uma boa
rapariga e não se poda dizer que não tem muito
juizo. Pois bem: veio-me á idéia dar-lh'a em
casamento; ou gostaria de lei-a por meu genro;
esta esehola não c lá grande couSa,— valha a
verdade—; mas eu dou á Joanna seis mil oscn-
dos e esse bonito terreno que possuo em Mont-
formeil. Assim, estará o Sr. a sua vontade,
heim? Mais tarde, minha filha herdará todos
os meus bens.

Si lhe faz conta, corno espero, loque: isto será
concluido em pouco tempo, porque a pequena
tem muita confiança na minha escolha.

O Sr. Mathias sacudia a cabeça c pareceu re-
flectir; depois bateu de leve no hombro de João-
Gordo, dizendo-lhe:

—«Meu charo amigo, eu. . .agradeço muito.

Agradecemos e retribuímos a delicada
remessa que nos fizeram do primeiro
numero,

Pelo [llm, Sr. Dr. José Ascenço da Cos-

Ia ferreira foi nffereeido á esla redacção
um exemplar das suas Licções de ermo-

mia pulitica,
Ainda que pouco conhecimento lenha-

mos dessa sciencia, reconhecemos que ú

perfeito o trabalho de S. S. e muito digno
de bons ei igios.

Recebemos lambem pelo Paraná:
0 Paulista, do S. Paulo.
.1 Luz, do Rio de Janeiro.
O Mosaico, da Estância, em Sergipe.
A iodos agradecemos e retribuímos.

O Domingos,

Podro o Oami!'.;i.
(Trail. ito 41freJ de Hiusct).

I

O cavalheiro d'Arcis, official de cavai-
latia, havia abandonado o serviço em 1760.
Com quanto ainda fosse joven o sua for-
tuna lhefacililasse uma brilhante figura na
Corte, elle deixou bem cedo a vida de ra-

paz e os prazeres de Paris. Retirou-se

para uma excedente casa de campo, perto
do Maus. Lá, a solidão que a principio jul-
guii agradável, em pouco tempo se lhe
lornon penosa. Elle sentiu então que lhe
era difficil romper de repente com os ha-
bitos de sua mocidade. Comtudo não se
arrependeu por ^u ler affasiado do mim-
do; porém#'não podendo acostumar-se a
viver só, Umioii a resolução de casar-se
e procurou uma mulher que partilhasse

sfcu gosto pelo repouso e pela vida seden-
latia que se linha decidido a seguir.

Não queria que sua mulher fosse bclla,
nem tão pouco feia,-desejava que cila reu-

nisso insImcçSo e intelligencia, com o me-
nos espirito possível e o que sobre Indo
elle mais procurava era que ella tivesse
uma alegi ia e bom humor constantes,

qualidades que elle reputava mais 
'precio-

sa na mulher.

Agradou-lhe a (ilha de um negociante
seu visinho. Como o cavalheiro era inde-

pendente, não o tolheu a distancia que se-

para um gcnlilhotnem da filha de um mor-
cador. lide dirigio-so a família e seu pe-
ilido fui recebido com interesse. Alguns
mezes depois concluio-se o casamento.

Nunca se realisou alliança sob melho-
res auspícios.

À medida que melhor conhecia sua mu-
lher, o cavalheiro descobria-lhe novas qua-
lidados a par de uma inalterável doçura
de caracter. Ella, de, sua parte, amava ao
marido extremosaraente, vivia para elle,
cuidava somente de agradat-o e, longe de
chorar os prazeres próprios da sua idade,

que lhe sacrificava, desejava que ioda a
sua existência" se podèsse escoar naquelta
solidão que diariamente sa lhe tornava mais
clara.

Entretanto não era completa esta soli-
dão. Algumas viagens á cidade, ou a vi-
sita regulai' de alguns amigos a interrom-

pião de quando em quando, O-cavalheiro
não deixava de ir ver freqüentemente es

parentes de sua esposa, de forma que a
ella parecia não ler deixado a casa pater-

--«Aceei!a ?
—¦«Recuso.

«Recusa rasar-se com a .loanniiília ?
—«Sim, João-Gordo.

«li porque então ? Advinho.. .porque so-
mos simples aldeiões e o Sr. está muito acima
de nós.

«Não é por isso: V. é cultivador, é a pro-
fissão a mais antiga e a mais honrosa.

A nação judaica não conheceu outra melhor;
os mais honrados cidadãos entre os judeus eram
lavradores e pastores: Gedeão plantava elle pro-
prio seu trigo; Uavid guardava ovelhas; Saul
conduzia gado.

«Então pur que não quer a íapariga?
«Porque sua filha é uma burra.
«Uma burra.. .minha filha I
«Sim, meu charo João-Gordo, Joanninha

não sabe escrever; apenas lê muito mal. Lem-
bro-mc que ella vinha á aela ha quatro ou cinco
annos, c não consegui ensinai-a a distinguir o
plural do singular. Ella dizia sempre ás condis-
cipulas: — Vem cá, minhas amigas—; eu lhe
dizia:—E' venham ou vinde que se deve dizer,

porque são muitas: mas ella punha-se a rir e
respondia-me que queria tratar por íu as suas
amigas. Assim pois, não ha meios de cultival-a;
o eu não quero casar-me com uma burra, por-
que haveria então grande incompatibilidade de
espirito entre nós.

João üordo fez-se mais vernu-iho que uma la-
gosta, e, apezar de sua estima pelo Sr. Mathias,
esteve a ponto do zangar-se; mas eontovo-se e
disse-lhe:

— i.Não sei si minha Olha é unia burra, ou
•o que é, só sei que pousa liem no seu futuro,
tem juizo, sabe mungir as vaceas, fazer queijos,
regar o jardim o tratar do pateo. Parece me
¦que uma mulher, que sabe tudo isto, não pôde
fazer mau casamento. Adeus, Sr. Mathias, mui-
to estmiarfi que encontre um diabo que a valha.
Uma burra I minha filha I ó duro!

li João (üordo afastou-se, mesmo sem tirar o
chapéu. O Sr. Mathias deixou-o ir, dizendo: —
Zangue-se, si quizer 1 Com certeza com ella ;
não me hei de casar! Sabe fazer queijos.. .é
bôa I Poderia eu viver com urna mulher que diz:
— Vem cá, minhas amigas?....

(Continua )
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na: sabia dos braços d o esposo para o»

de sua mãe, gozando assim de um favor

que a Providencia concede a bem poucos,

porque é rato que as novas venturas não

destruão as vojhas.
M. d'Ai'CÍs não era menos bondoso que

sua mulher; porém, as paixões da moei-
dado, a experiência que parecia ler das

cousns do mundo, faziam-n'o algumas ve-
zes melancólico. Cecília (chamava-se as-
sim M""' (1'Arcis), respeitava religiosamen-
te estas horas de tristeza. Posto que a
este respeito ella se não deixasse guiar
por calculo ou reflexão, seu coração a ad-
vertia de que não devia lastimar-se d'es-
tas ligeiras nuvens que tudo deslróem

quando lhes dão importância, e que nada
valem quando so as deixo passar.

A família de Ceèiliacompunha-sedogou-
le honrada,— mercadores enrequecidos

pelo suor de seu rosto, cuja velhice era,

por assim dizer, um perpetuo domingo.
O cavalheiro amava esta alegria do des-
canço adquerido pelo trabalho, e de boa
vontade a partilhava. Cançado dos coslu-
mos de Versailles, o até mesmo das ceias
de Mademoiselle Qüinault, elle admirava
certas maneiras um pouco rudes, porém
francas e novas para elle. Cecília tinha
um lio, excedente homem e melhorcoavi-
va, que se chamava Giraud. Fora mostre

pedreiro e pouco a pouco tornou-se ar-
chiteefo; n'esla vida ganhara umas vinte
mil libras de renda. A casa do cavalheiro
era muito de seu gosto o elle era sempre
bem recebido quando lá apparecia, algu-
mas vezes coberto de pó o caliça, por
que, a despeito da idade c das suas vinte

mil libras, elle não so podia ter sem Ire-

par aos telhados e manejar a colher. Si

a sobremesa elle multiplicava os copos de.
champagne, era infallivcl o discurso:—Sois
feliz, meu sobrinho, dizia elle sempre ao
cavalheiro: rico, joven, com uma bonita
mulhersinha e uma casa menos má; nada
vos falta e, portanto, nada sa pode dizei' a
vosso respeito, o que é ináo porá os visi-
nhos invejosos, Digo-vos e repito que sois
feliz.

Um dia, Cecília,ao ouvir estas palavras,
disse ao ouvido .do esposo:—Não será isto
uma verdade, visto que tu o deixas faltar
sem contestal-o ?

Tempos depois Mm" d'Arcis senlio-se

grávida. Havia por detrás da casa uma

pequena coluna (1'omie se descortinava o

campo. Os dois esposos ião sempre pas-
' sear ali. Uma tarde que elles eslavão sen-

tados na herva:
—Outro dia tu não contradissesle meu

tio', disse Cecília. Pensas entretanto que

elle tinha completamente razão ? E's per-
feilamenfe feliz ?

—Tanto quanto um homem pôde sel-o,

respondeu o cavalheiro, e nada vejo que
possa augmenlar minha ventura.

—Eu então sou mais ambiciosa, repli-
cou Cecília, porque ser-mo-ha fácil citar-
te alguma eousa que nos falta aqui o que
nos é absolutamente necessária.

t) eavalleiro julgou que se tratava de

qualquer bagalella e que ella fazia rodeios

para conílar-lho um capricho de melhor,
li elle fez, gracejando, mil conjecturas, e
a cada pergunta redrobava o riso de. Ce-
cilia, Assim brincando, ç^les se havião le-
vantado o doscião a coluna. Mi', d'Areis
dobrou o passo, o provocado pela desci-
da rápida, quiz arrastar sua mulher, quan-
do ella parou e apeiando-se no horobro
do cavalheiro:

—Devagar, meu amigo, lhe disso ella,
não me faças andar tão depressa. To bus-

cavas bem longe o que nos faltava; eo
trago-o no ventre.

Apartird'este dia, soa conversação não
levo ouro assumpto; só filiarão de seu li
lho, dos cuidados que lhe darião, da ma-

neira porque havião-no de educar, o dos

projectos a fazer para lhe garantir um ftl-
toro. O eavalleiro quiz que sua esposa lo-
inasse Iodas as precauções possives para
conservar o thesouro que trazia. Elle re-
dobrou para com ellas de allenção e de
amor, e todo tempo que durou a gravi-
dez ile Cecília foi uma longa e ambiciosa
embriaguez, cheia das mais doces espe-
ranças.. "

A. Gabriel.(Continua.)

ífigu.i*ais íi© oêra.

Deu finalmente nos vinte o Sr. Izidoro Ros-
sini. E' vordado que acordou tarde e a más
horas; mas como lá diz o adagio —antes tarde
do que nunca, pado muitojiem aconteeer que
não se saia de todo mal do ultimo recurso de

que lançou mão, que', si tivesse sido o primeiro
—outro gaito lhe cantara.

A entrada pura a sua exposição do figuras de
cora.q!|e appelidarei depresepe de monos, a bi-
lheto de bond, foi um optimo e feliz acerto. Só
assim eu lá iria, e fique certo o Sr. Izidoro (pio.
não me restam saudades e nem me licou vonla-
de de lá voltar.

O publico, que ainda não viu os bonecos do
Sr. Rossini, ignora o que querem dizer aquellas
luminárias farta cores que o Sr. Izidoro colloca
todas as noites na ultima sacada do tbeatro S.
Luiz; eu, porem, que não gosto de enganar nin-

guem, e muito menos essa respeitável entidade,
c baniada publico, do alto desta tribuna declaro

que—aquellas luminárias são' uma verdadeira
nogaça com a qual" se pretende pregar um lo-

gro ao primeiro iranzeunto que tiver a infelici-
dado de ser, como eu, crédulo de mais.

Decididamente si eu fosse dos intuitos de
mil reis, com certeza a cotiza não ficava assim;
e não sei como conceber victimas taes, sem um

protesto seieiniie onde se patenteiem as suas

juslas e rcaes reclamações.
Isto posto, passarei ao assumpto qne, p a- ser

uni tanto ceroso, nem por isso é menus digno
de uma inflexível e rigorosa aiialyse. São sois
os quadros roptcsentádos neste grande-presepe,
e, si bem quo todos primem pela deformidade
dos.personagens o ma! acabado dos typos,logoa
entrada se nos depara um que, nesse ponto, cx-
cede lado o qne a muza antiga canta.

A capitulação do Sedan que, pela sua impor-
tancia no mundo politieo.deveria merecer algum
cuidado do expusitor, valle quanto pesa No
seu gênero ainda não vi cotiza melhor, e quan-
to á. originalidade, creia o Sr. Izidoro que serei
franco:

Aquelle Bismark magro como uni canieo,
aquello Motk rachitico como um tizieo, aquelle
Guilherme socz como o Lopes Pinto, aquelle
Nap deão ahoso como um polirão o aquelle prin-
cipe real com cara de choro, farda de baetüha a
barbas de ostopa, são tle uma originalidade....
originalíssima.

Anil ai porem muito aeertadameuío o Sr.
Rossini, dando-lhes o nome nas plantas, porque
cm fim homens são homens e não consta que
as duvidas sejaai peculiares a outra casta de
viventes.

Estes personagens, por serem os mais conhe-
cidos, servem-me de muito e são, por assim di-
zer, a minha pedra de toque para a Apreciação
dos restantes, pois por elles já eu posso calcular
;, porleição e naturalidade de todos os outros.

Ao lado desto quadro vi um mono de, grandes
bhmdos, chrismado com o nome de Emiho Cas-
tellar. A principio quiz me revoltar centra essa

profanação, feita á unidos primeiros tribunos
curopeos, mas, por lim conciliei-me comungo
mesmo porque a caricatura é hoje peculiar doa

grandes vultos.

Humbolt, A;;:issiz, Vict. r Hugo, áí, tara sido
caricaturados, e raras são as celebridades que
não tenham sido victimas dos pincéis dos Bom-

boches.
Viotor Emmatiue', t|ne lhe fica vis-a-vis,com a

sua farda, da soldado de, cavallaria, e com o.

desarranjo de suas barbas, pároco ter vindo de
mu c iiiliiclo apertado. A sua apparencia cou-
lusa está a revelal-o.; e o desgrenhado dos bigo-

godes e suissas indica que foi por onde o segu-
raram melhor.

Nas feições c mesmo no feitio, parece-se mui-

to com Pio [X.

Segue-se um grupo (!o tios personagens qual
delles o'melhor: — Rochefort, Trocha e Júlio Fa-

vre—ou por outra: o serralheiro italiano da rui.

Grande, o santeiro João Baptista Pisanc e isp

allemão da casa do Krause.
A posição destes três vultos é naturalissima»

o só lhes falta íallar para exprimirem bem et

que nunca foram.
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Passarei a novo quadro: Prim, o celebro ge-
nora! hespaulml <5 morto; parecido ou não, o
rosto do cadáver é d'unta bella illnsão; e si as
demais perdem por desnaluraos o disformes,
ganha aquella só no que diz respeito ao rosto
porque (pianto ao mais, de marro a abril não
ha que rir. Aquello caixão não está na altura
do personagem, e o fardamento, do safado e
russo, torna-se indecente.

Amadeu, Topete e Serrano, que o cercam, são
uns verdadeiros bonecos, porque no feitio do
corpo não tóm semilhança com homem algum.

Izabel de Hespanlia, com seus ares do grisete,
é uma figura interesanto e mesmo bonita. A
deeahida rainha dove juntar so á boneca do
João Tavares, o para evitar confusões haja entre
ambas uma permnla nos toilettes: os da mo-
dista para a rainha e os da rainha para a mo-
dista. E' pena que iro esteja, fazendo meia
para mais realce e mesmo naturalidade.

Seguem-se dois vultos representando lypos
portugueses. Sãod'uma forma extraordinária; e
SÓ falta o Sr. Izidoro no meio para formarem
uma trindade digna de respeito. Aquelle pes-
cador está mesmo a vender peixe, e a peseadora
indica pelos 

'geilos (pie o está apregoando. Na
verdade estos três lypos não deixam nada a do-
sejar.

Acho-mo na frente do hospital do sangue;
nada direi quanto aos personagens, que, por se-
rom obra de phantasia—vão passando som
maior reparo.

Os doentes, aíóia um quo tem um movimen-
to impossível, estão todos bons. E' muito nattl-
ral e tocante o grupo do padre e do moribundo,
e o padre sobro tudo é a melhor figura do pre-
sepc A posição e hrandura que salteia-lhe a
phisionomia,no exercício de sua missão sublime,
tornam-lhe o caracter imponentemente respei-
tavcl, e quasi cotnmove a quem o observa.

E' rediculo o quadro subsequente:

Um soldado prussiano comprando vinho a
uma lavernein franceza que se apresenta em
trages de irmã da caridade e quo, a respeito do
figura, é.uma segunda Izabel de Hespanlia.

O soldado está vestido do zuavo francez, e o
vinho que compra é-lhe ministrado por uma
garrafa de cerveja Itass, que penso já ler tido
outra serventia, atienta a sua pouca limpesa.

O quadro de que me oceupo agora ó mais com-
niovento ainda que o do hospital do sangue, c é
pena que esteja tresloucado no que diz respeito
a naturalidade. Representa a fome em Madrid;
os typos estão perfeitos e royellam com muita ex-
pressão essa agonia do corpo e da alma; e os
andrajos de que se acham revestidos atteslam-no
também. O (pie porem desloca completamente
a scena, que em indo seria significativa e perfei-
ta, são aqnelles dois judas feitos soldados. Aque-
les monos são ali uma irrizão; e o quanto têm
denaluraes os demais personagens, tóm aquel-
les.de disformes e- de rediculos.

A mãe com os dois filhos, o moribundo e o
grupo do fundo devem ser apreciados. A mizeria
a a desesperação transparecem-lhes nas phisio-
nemiás com todos os seus horrores. i

Acredito também que a originalidade destes

personagens 6,em grande parte,devida á pobresa
dos vestuários, que, com elfeito, não podem ser
mais mizeraveis. Pondo de parte os taes solda-
dos, é este sem duvida o melhor quadro.

Eis-me analyzando Vonnsl Não se admirem os
leitores do me ser concedida tal regalia. Eu se-
riamente (pio a dispensava, e so insisto nella,
creiam que não é por curiosidade.

Vcnus I ó seduclora imagem I como te dei-
xaste prostituir assim '?., .

Quo faz Yulcano que não desaba meia dúzia
de raios fulminantes sobre a cabeça do sacrilego
audaz que assim te sacrificou ? Por ventura és
tú aquillo (pie ali se vò por um óculo ?

Por Júpiter 1 castiga os que erram; não eon-
sente que te insultem assim; a tua helloza me-
reco que so te respeite mais, e, si Yulcano,
com ser feio,não se importa com isso, chama em
leu auxilio o desvelado Marte, por «pie esse sem
duvida tomará as dores por li.

Esse virá desafrontar-te, e ai d'aquelles que¦estiverem incursos no nofaudo crime.
0 Sr. Izidoro que se acautelle, por (pie é de

certo quem está mais arriscado. Elle dirá que
não, mas eu digo-lhe que sim, porque o exposi-
tor não c menos culpado que o fabricador.

Francisco Solano Lopes, o ex-ditador do Pa-
raguay, enche-nos agora o olho; está nédio e ro-
chunchudo como um repolho; mas nem por isso
captiva a nessa atlenção pelo lado de origina-
lidado. E', como os outros typos conhecidos, um
mono de maior tamanho, porque, em verdade,
o homem era uma girafa si tinha o tamanho que
ali representa.

Está a palpitar de interesse o quadro (pie te-
nlio a vista: a commmia de Paris,no anjo de seu
delirio, commotte as maiuros atrocidades, o duas
victimas são ali sacrificadas o representadas mui-
to burlescamente.

Laconte e Clement Thomas, dous personagens
mais ou menos tradicionalmente conhecidos, é
impossível que sejam o quo ali vi, porque, alem
da desnaturalidade dos corpos, têm umas phizio-
nomias mais de cabos de esquadra que de gene-
raes. Laconte fuzilado é exactamente um musi-
co do ")." estendido no chão; e Clement Tho-
mas disfarçado era opperario é uma caricatura
digna de se lhe tirar o cbapéo.

Falta me somente faltar .do um personagem, c
esse personagem é o muito alto e poderoso
Sr. D. Pedro II, obra d'tim curioso que não co-
uhecemos. Pelo lado artístico nada direi por
ignorar si o seu autor estará no caso de ser dia-
toado á barra desse tribunal; quanto <á semelhan-
ça,(lir-]lic-hei,quc não foi muito feliz na sua teu-
[ativa.

D. Pedro II é mais alto o menos cheio de
corpo, o as suas feições nunca foram as que de-
senhou na cera.

Como obra, porem, de curioso, attendeudo a
falta de aparelhos necessários para realizal-a,
entendo que so deve conferir ao seu autor o litu-
Io de habilidoso.

Terminando esta analyse, peço permissão aos

Chores para justitical-a, contaiidu-lbes os moti-

vos que mo induziram a escrevel-a.

Por mais d'nnia vez lemos sido higodiados

por fareistas e peloliqueiros; o Sr. Rossini com

esto é o segando logro que nos prega, e para

que o Sr. Izidoro não venha pregar um terceiro,

suppondo que nos illude, cumpre declarar-lhe

que nós não somos do mangai e que, si temos

tido a condescendência de aturar-lhe as panto-
minas, não é para que continue a tomar gosto
comnosco, iinpingindo-nos, como de costumo,
—gato por lebre.

Paulo da Cunha.

Pentoa.

Eu crestei de meu peilo as lindas flores,

Ao contado dos beijos pestilentos
Da mulher prostituída.

Minha lyra polluio-se nas orgias

Que definhão a existência, descorando
As esperanças da vida.

Muito cedo perdi-me. Ebrio, sedento

Quiz saciar o nem desejo infrene
No fogo das paixões;

O cérebro me ardia, e quantas vezes
Nos braços carreguei a Messahna

Ao leito de illusões !...

Meus cantos—suspirei-os ao luar,
A' brisa que tão doce susurrava

Por entre os laranjacs;

Quando a fonte gemia eu dedilhava
Nas débeis cordas da sentida lyra,

Meus bymnos festivaes.

Um peito de mulher roubou-me a vida.
Minlfalma, meu porvir, essa esperança,

Já tudo consumi':
Trovador adormido na descrença,
Eu pergunto aos qne vivem s'in,la existo,

O mundo em quo vivi, . '.

Mas perdoa, meu anjo, eu dispo as vestes
Manchadas no ledo dos aleouces

E volto ao pátrio ninho.
Acolhe o viajor que transviou-se,
E, buscando o seu lar, cabe fatigado

A' beira do caminho.

Elmaito Rivarola.
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